
A consciência de que vivemos numa era de desafios globais está cada vez mais presente

na formulação das políticas públicas, que é muitas vezes acompanhada por processos de

tomada de decisão que incluem a auscultação da sociedade civil organizada e dos

cidadãos em geral.

A Estratégia da União Europeia para a Juventude não foi indiferente aos estudos que

demonstram o interesse dos jovens nos assuntos globais e o crescente sentimento de

pertença alicerçado na mobilidade internacional dos jovens europeus, nomeadamente

através do intercâmbio juvenil e estudantil e do voluntariado. Nesse sentido, tem como

um dos eixos de intervenção, a ação externa, chamada de “Jovens e o Mundo”. A

Estratégia representa, assim, um incentivo para que os jovens se envolvam em projetos e

processos internacionais de consciencialização, de debate, de partilha de ideias e de

busca de soluções partilhadas para os desafios que os jovens e demais grupos etários

enfrentam em todo o mundo. Estes processos e projetos internacionais resultam de

parcerias entre vários atores, sendo sobretudo conduzidos por organizações da sociedade

civil, inclusivamente associações juvenis.

Visando a implementação da Estratégia da UE, a maior parte dos países europeus adotou

medidas e iniciativas que ajudam a promover o conhecimento e a compreensão dos jovens

sobre questões globais, especificamente buscando um diálogo a nível nacional, através da

realização de conferências de juventude e grupos de trabalho especializados para a

definição de planos de ação externa, onde participam representantes da juventude. Já ao

nível internacional, os governos podem apoiar a participação dos Delegados da Juventude

nos trabalhos da Comissão do Desenvolvimento Sustentável da Assembleia Geral das

Nações Unidas, órgão responsável pela elaboração das Resoluções sobre a Juventude, bem

como a participação dos jovens nas Conferências de Juventude da União Europeia.

Na Alemanha, o núcleo da ação governamental assenta nos conceitos de educação para a

cidadania global e educação para o desenvolvimento sustentável. A abordagem ao nível do

ensino formal é feita através da integração destas disciplinas no currículo escolar,

designadamente do ensino básico e secundário, e da realização de workshops em parceria

com organizações da sociedade civil especializadas.
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Com efeito, a educação para o desenvolvimento sustentável faz parte do currículo

formativo dos professores e há um vasto leque de programas disponíveis para formadores

e educadores. No que concerne à educação não formal e informal, e no âmbito do Plano

para a Juventude e as Crianças, o Governo alemão promove o financiamento de iniciativas

de associações e instituições como museus, centros educativos, fundações e organizações

especializadas.

Portugal também acompanha esta tendência. A Estratégia Nacional de Educação para a

Cidadania foi desenvolvida com base nos compromissos assumidos no âmbito da Agenda

2030 para o Desenvolvimento Sustentável e no âmbito da cooperação com a UNESCO em

matéria de Educação para a cidadania global. Com o objetivo de estimular o

desenvolvimento de competências pessoais e sociais e de preparar os jovens para o

exercício de uma cidadania ativa e esclarecida, foi integrada nos currículos do ensino

obrigatório a disciplina de “Cidadania e Desenvolvimento”, que aborda as temáticas como

educação para os direitos humanos; educação ambiental/desenvolvimento sustentável;

educação rodoviária; educação financeira; educação do consumidor; educação para o

empreendedorismo; educação para a igualdade de género; educação intercultural;

educação para o desenvolvimento; educação para a defesa e a segurança/educação para a

paz; voluntariado; educação para os media; dimensão europeia da educação; educação

para a saúde e a sexualidade.

Uma outra iniciativa inovadora do ponto de vista do incentivo da cidadania ativa e da

participação na tomada de decisão, em Portugal, é o “Orçamento Participativo Jovem”,

na qual, jovens entre os 14 e os 30 anos decidem diretamente sobre o financiamento

anual de projetos nos mais diversos domínios, mas sobretudo do desenvolvimento

sustentável e da igualdade e inclusão social. Entre 2017 e 2019 foram atribuídas verbas

num total de 1,3 milhões de Euros.

O investimento público no desenvolvimento de competências para a cidadania global está

amplamente difundido na Europa e, no caso de Espanha, é importante enaltecer a

iniciativa do Instituto da Juventude (INJUVE) que, em parceria com o Centro Norte-Sul do

Conselho da Europa, o Fórum Europeu da Juventude e outras organizações internacionais

de juventude, organiza a “Universidade da Juventude e Desenvolvimento”. Um evento

que reúne anualmente, em Mollina (Málaga), cerca de 200 jovens de todo o mundo, para

participar em atividades de educação não formal sobre temáticas do desenvolvimento

global.



Sendo o trabalho internacional com os jovens potenciador do entendimento mútuo, da

tolerância, da aprendizagem intercultural, do compromisso cívico, e da responsabilidade,

para além de desenvolver também competências linguísticas, alguns governos europeus

promovem programas de voluntariado internacional. Por exemplo, em Portugal, o

“Programa de Voluntariado Jovem para a Natureza e as Florestas”, que visa promover

práticas de voluntariado juvenil no âmbito da natureza, da preservação de florestas e seus

respetivos ecossistemas, da prevenção dos incêndios florestais e outros desastres com

impacto ambiental, através da vigilância/monitorização e recuperação dos territórios

afetados.

Desde a década de 1990, o Ministério dos Negócios Estrangeiros francês promove, em

parceria com organizações não governamentais, dois programas de voluntariado e

solidariedade internacional, “Cidade, Vida, Férias/ Solidariedade Internacional” e

“Juventude, Solidariedade Internacional”, ambos com o propósito de desenvolver projetos

de cooperação juvenil entre jovens franceses e jovens de todo o mundo.

Em Espanha, Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento

(AECID) apoia a participação de jovens espanhóis (23-29 anos) em projetos de cooperação

para o desenvolvimento em mais de 50 países do mundo, nas diversas áreas de

cooperação, promoção da paz, sustentabilidade ou direitos humanos, através do “Jovens

Voluntários das Nações Unidas”.

Todos temos uma voz e a tua ação pode mudar o mundo! Conhece mais sobre as 

iniciativas e programas europeus para a cooperação internacional direcionados para os 

jovens: consulta a Youth Wiki. 

Queres conhecer melhor a juventude na Europa? Acede à plataforma europeia de informação sobre as políticas de

juventude “Youth Wiki”, onde poderás saber mais sobre o quadro legal, pesquisar estudos e estatísticas em 29 países

europeus, nos oito temas principais de ação: educação; emprego e empreendedorismo; saúde e bem-estar;

participação; voluntariado; inclusão social; juventude no mundo; e cultura.
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O texto foi elaborado com base em pesquisa feita na Youth Wiki, em todas as secções do capítulo 9 

referentes a Alemanha, Espanha, França e Portugal, todos os países participantes da Youth Wiki. A 

data da última consulta é 15.01.2020

https://eacea.ec.europa.eu/national-policies/en/youthwiki

